Celebrar a fé na enfermidade

Fernando Sampaio
1. A Oração na enfermidade

Introdução

Há muitos doentes que afirmam ter perdido a capacidade/disposição para rezar. Sentem dificuldade em concentrar-se. O sentimento de solidão é frequente. Desejam, por isso, companhia. Desejam que não se cansem deles, que tenham paciência com eles, que os compreendam em seu sofrimento.
Será a enfermidade um momento privilegiado para a oração? 

A doença é um dos acontecimentos fundamentais da existência. É uma experiência complexa que contraria o desejo de viver, revelando a fragilidade e a caducidade humana. A situação de doença obriga a pausas dolorosas na vida e é fonte de preocupações. Retira capacidade de realização, faz ver tudo escuro e dá um sentimento de inutilidade. O doente passa a ter muito tempo para pensar, e passa a preocupar-se essencialmente consigo próprio. Interroga-se sobre o porquê do sofrimento, o sentido da vida. O doente vê-se confrontado com a sua fragilidade, dependência, vulnerabilidade... Faz a experiência do limite, a ideia da morte aflora ao pensamento. Desta forma pode fazer a experiência da graça de Deus, ou  revoltar-se contra Deus.

A oração do enfermo, o que tem de particular?

A situação do enfermo, a realidade que está vivendo, deve ser inserida na oração: dor, preocupação, angústia, abatimento, o desespero, mas também a esperança, as boas notícias, a evolução positiva ...

O enfermo protagonista da oração  

A oração não pode ser imposta ao doente. Deve surgir do desejo do doente. Pressupõe a escuta do doente, das  suas vivências, estados de ânimo. O saber pôr-se em sintonia com o doente permite ajudá-lo a converter o seu caminho num caminho com Deus. O doente não é um sujeito passivo e deve ser o protagonista da sua oração.
«Orar», o que siginifica?

Orar não significa recitar palavras de cor um determinado número de vezes para, dessa forma mágica, alcançar um determinado objectivo. A oração é uma experiência de relação, de encontro, de diálogo, de contemplação. É um acto de amor, de comunhão, de entrega, de fidelidade a Deus.

Rezar com o doente significa acompanhá-lo nesta experiência de amor e fidelidade a Deus. E acompanhar pressupõe dispôr-se a entrar no seu mundo com o respeito mais profundo, sem o invadir ou manipular, dispondo-se a conhecer os seus sentimentos, as suas vivências, os seus valores, a sua religiosidade. Significa estabelecer com ele uma relação de ajuda Pastoral que permitirá ajudá-lo a relacionar-se correctamente com Deus. Para isso é necessário que haja bastantes momentos de genuíno  encontro com o doente que tornem possível entre o visitador e o doente um clima de profunda confiança, afecto e respeito

Como proceder?

· Aproximar-se do doente com profundo respeito, de forma acolhedora e calorosa, e com fé;

· Assumir uma atitude permanente de escuta, sabendo observar, para além das palavras, as entrelinhas, os gestos, as expressões do rosto e do olhar, os silêncios ...

· Escutar o que dizem os familiares, os amigos, enfermeiros...

· Ir descobrindo o ambiente em que foi educado, os sentimentos, esperanças, desesperos, a forma como fala do seu sofrimento, de Deus ...

· Dialogar respeitosamente com o doente sem emitir juízos de valor, moralizar ...

· Evitar palavras vazias de sentido, frases feitas ...

· Irradicar do pensamento toda a ideia proselitista. Não vamos para pregar sermões ou ganhar almas para o céu. O que nos move é o Amor de Deus: «estava doente e visitaste-me». O que fazemos a um doente, fazemo-lo a Jesus.

· Saber compreender e respeitar a sua dor, o seu sofrimento.

· Devemos purificar a nossas linguagem acerca do sofrimento e da doença. Não podemos usar expressões que deformam a imagem de Deus: (a doença é uma oportunidade que Deus dá para nos purificarmos; a doença é um dom de Deus; foi Deus que mandou; serve para ganhar o céu; oferecer os sofrimentos a Deus pelos pecadores). 

· Devemos ajudar o doente a relacionar-se correctamente com Deus. A imagem de Deus é muitas vezes irrónea. Não é com palavras que o fazemos. É com o nosso comportamento que revelamos que Deus é Pai Misericosdioso, próximo,  amigo de perdoar, que não dá as doenças, que respeita a nossa liberdade... (sendo misericordiosos, compassivos, acolhedores....). Para afastar falsas imagens de Deus, para além do testemunho, é ler-lhes o Evangelho com em passagens expressivas (cura do cego de nascença etc.).

· Temos de nos aproximar do doente  sem anular a sua personalidade e de forma a promover as suas potencialidades e capacidades curativas, valorizando as suas pequenas conquistas, o saber viver sadiamente, a solidariedade com os outros, a gratuitidade, a abertura aos outros, a confiança em Deus.

· Não podemos levar o doente a rezar sem que ele o queira. O doente deve expressar esse desejo.

· Não serve qualquer oração para o doente. A chapa cinco (Pai Nosso e Avé Maria) não é a receita. A oração deve reflectir a realidade do doente. Devemos escolher uma oração que expresse bem o que o doente quer dizer a Deus. E muitas vezes o doente quer rezar os seus sentimentos de queixa, impotência, angústia, solidão, confiança, alegria, louvor ... manifestando ao mesmo tempo confiança em Deus e humildade. Se um doente estiver a rezar  não o devemos interromper precipitadamente, mas rezemos com ele.

Modalidades  da oração do doente
Partindo da sua realidade vivida o doente fala com Deus de muitas formas: com o silêncio, com a palavra, com o coração, queixando-se, suplicando, dando graças, etc.

A Bíblia oferece-nos variadas formas de orações de pessoas enfermas. Podemos tipificá-las em quatro modelos: a) oração de doente que se queixa, b) a oração do doente que suplica, c) a oração do doente que confia e se entrega e abandona nas mãos de Deus, d) a oração do doente que dá graças.

Apontaremos algumas pistas acerca da nossa atitude para acompanhar o doente em cada uma das modalidades a fim de o levar a uma relação sadia com Deus ( sem egoismo, arrogância, vaidade, manipulação ...).

a) A oração do doente que se queixa
Quando o doente se encontra imerso no sofrimento parece que o mal é de tal maneira forte que  nem força tem para lutar. Faz a experiência da solidão e parece-lhe que até Deus o abandonou  ou se esconde por detrás do sofrimento, ficando mudo e surdo. O doente dobra-se sobre si próprio e fala de Deus mais do que com Deus para se queixar, para acusar, pedir contas. Não pretende encontrar-se com Ele, o seu coração está demasiado carregado ferido. 

Esta forma de oração nos choca pois parece que Deus é posto no banco do réu. Porém é uma autêntica forma de oração que parte da situação existencial do doente. Nela o doente reza com a sua vida.

Os homens orantes da bíblia deixaram-nos numerosas orações de queixa. Encontrámo-las nos salmos, em Jeremias, em Job e em Jesus.

Jesus orou segundo esta modalidade na cruz: «Meu Deus, Meu Deus, porque Me abandonaste?» (Mc 15, 34). Jesus, sentindo-se abandonado, maltratado, grita e suplica. E Deus responde com silêncio. Jesus faz a experiência do abandono e da solidão e assume até ao fim a sua missão.

São muitas as pessoas pessoas que, na enfermidade, oram a Deus queixando-se:

«Porque te afastas de mim, Senhor, e Te escondes nas horas de angústia?» Sl 9, 22

Doente : «elevo a minha voz a Deus gritando, elevo a minha voz a Deus para que me ouça. No meio da minha angústia Te procuro, Senhor. Mas será que me recusaste para sempre? Será que te esqueceste de  mim? Até quando me deixarás neste estado? Onde está a tua bondade?».

Qual deve ser a nossa atitude para com o doente que ora queixando-se?

· Acompanhá-lo com uma presença acolhedora e amiga para que se sinta amado, estimado, compreendido nesses momentos de solidão e abandono.

Diz uma doente: «Só a graça de Deus me manteve viva estes últimos anos.  Sei que não é nada agradável passar pelo Jardim das Oliveiras. Porém não me faltaram ao anjos para me consolar, tal como a  Jesus. Anjos que às vezes se expressavam no silêncio do coração e outras assumiam a forma humana em meus familiares, amigos e tanta outra gente misteriosa e desconhecida que tanto amor manifestou por mim».

· Ao acompanhar o doente e escutá-lo não só lhe permitimos, mas também devemos estimulá-lo a que desabafe, comportando-nos como uma esponja que tudo absorve.
Como fazê-lo? Escutar, escutar, escutar. Escutar sem julgar nem condenar. Escutar sem ficar preocupado em defender Deus. Escutar, significa acolher tudo o que o doente transmite pela linguagem verbal e não verbal: lágrimas, revolta, queixas ... Escutar significa amar, significa dizer-lhe que a sua vida tem valor, significa dar-lhe confiança. 

· Acompanhar com o silêncio. O nosso silêncio é a forma mais eloquente de estar com o doente nesta situação. È compartilhar com ele o silêncio de Deus.
(Compreender a raiva e a queixa como um mecanismo adaptativo. A experiência do Sr José em  oncologia. Ler a oração ao fim da noite).

b) A oração do doente que suplica
O doente é um ser que sente necessitado. A necessidade pode tornar-se para ele num lugar teológico de encontro com Deus.

A oração de súplica é a mais universal desde os tempos mais primitivos. É a que predomina na Bíblia e é a oração mais comum e espontânea.

Pede-se de mil maneiras: implorando, suplicando, invocando .... em silêncio, em voz alta, em forma de litania ...

Que sentido tem a oração de súplica?

· O ser humano ao pedir expressa o seu caracter de criatura em relação a Deus. Reconhece que Deus é a fonte de todas as coisas.

· Ao pedir expressa, celebra e vive que tudo – incluso o que pede – é dom gratuito de Deus. E Deus não dá bens, dá-se a si mesmo. Dá o maior dom que tem: o Espírito Santo que nos leva a chamá-lo de Pai e nos acode nas nossas debilidades.

· Ao pedir abrimos a nossa vida e o nosso coração para receber e acolher Deus.

· Ao pedir se expressa, celebra e vive o compromisso de realizar o que se implora, de pôr em marcha todos os  meios necessários para conseguir o que se pede.

Qual deve ser a nossa atitude frente ao doente que ora suplicando?

· Ajudá-lo a situar-se num plano de fé e a aprofundar essa mesma fé, já que a oração de súplica só tem sentido num plano religioso.
Para isso deve-se ajudar o doente a libertar-se das imagens falsas de Deus: Deus super especialista, Deus tapa buracos, Deus distante e surdo aos apelos dos homens ... Isso deve ser feito quando o doente está capaz de dialogar, sem estar demasiado voltado para si mesmo devido ao sofrinmento. A finalidade é conduzir a uma confiança pessoal em Deus vivo e misericordioso que se interessa por cada um de nós e pela nossa vida.

· Ajudar o doente a purificar a sua oração de súplica: devemos pedir sempre, mas devemos pedir 

· devemos ajudar o doente a superar a sua relação comercial com Deus.

· Não tentar a Deus, não O forçar, coagir, obrigar a conceder algo.

· Não cair no palavreado vazio. A perseverança expressa confiança em Deus.

· Pedir com fé. Pedir em nome de Jesus e fazer a nossa  oração unidos a Ele.

· Pedir o que nos convém, o que Deus quer para nós.

· Pedir deixando-nos levar pelo Espírito Santo.

· Colocar no centro não os bens, mas o Bem.

· Juntar à oração de súplica a oração de louvor e acção de  graças.

· Ajudar o doente a abrir-se solidariamente aos outros na sua oração, a outros doentes e necessitados.

Porque o doente é um ser necessitado pode compreender outros que também necessitam, abrindo-se desta forma à caridade e libertando-se do egoísmo.  É com delicadeza que devemos conduzir o doente a recordar-se dos outros na oração.

c) A oração do doente que confia e se entrega e abandona nas mãos de Deus
A situação em que brota esta oração pode ser a mesma em que surge a oração de queixa e de súplica. Porém a  atitude interna do doente é diferente: a queixa desapareceu, a súplica deu origem à confiança em Deus. 

Deus é proclamado e definido com imagens que significam fortaleza, refúgio seguro, socorro... a confiança em Deus leva o doente orante a relativizar todas as coisas. 

Esta oração dá ao doente conformidade e entrega. Porém esta entrega não passividade e resignação. É uma aceitação serena e  consciente e activa da vontade de Deus (Job e Jesus – Jesus ora antes da derrota e desta forma dá um sentido à cruz, dispõe o homem interior para viver os acontecimentos da cruz.).

A oração de entrega é a oração daquele que se põe nas mãos de Deus e n’Ele confia.

  Os salmos : «Nada temo porque tu está comigo» Sl 22, 4

Qual a nossa atitude frente ao doente que confia e se põe nas mãos de Deus?

· Devemos perceber o que é que está por detrás da  sua frase «que se faça a vontade de Deus»

Às vezes o que se passa é uma fuga do doente, um deixar de lutar pela vida e pela saúde. Ou seja, é uma atitude de resignação. Essa não é a vontade de Deus e, por isso, há que estimulá-lo à luta, a sair da passividade.

· Ajudá-loa orar –não como refúgio- para descobrir a vontade de Deus e para encontrar n’Ele força para a cumprir
· Utilizar as orações breves da Sagrada Escritura, nomeadamente os salmos;  também jaculatórias , muitas das quais expressam um profundo conteúdo de fé.
(Eu te amo Senhor, és a minha rocha; O Senhor é meu pastor, nada me falta; O Senhor é a minha força e salvação, a quem temerei?, etc.)

· Utilizar formas simples de oração que não cansem muito nem exijam grande esforço.

· Podemos servir-nos de mediações que favorecem o encontro doente com Deus e são signos de que Deus está junto dele e não o abandona, evitando cair na magia. Por exemplo, um crucifixo, uma medalha, uma estampa ...

d) A oração do doente que dá graças

O sentimento de gratidão é profundamente humano, mas não é oração de acção de graças. Esta é gratidão a Deus pelo dom da vida, pelos bens que a enchem, pela ajuda dos outros, pelo amor de Deus, pela cura...

A oração de acção de graças utiliza linguagem semelhante da que usamos para agradecer aos homens.

A oração de acção de graças é muito frequente na Bíblia.
«Cantarei ao Senhor pelo bem que me fez» Sl 12, 6

«Bendito seja Deus que não recusou a minha súplica» Sl 65, 20

«Cantarei eternamente as misericórdias do Senhor» Sl 88, 2 

«Te dou graças, ó Pai, porque escondestes estas coisas ...»

De um doente que sofre distrofia muscular: «Pela enfermidade não dou graças a Deus porque Deus não quer o mal de seus filhos. Mas dou graças a Deus porque através da experiência das limitações provocadas pelo sofrimento pude descobrir, com a ajuda d’Ele, outras capacidades até então desconhecidas que me fazem sentir útil a meus irmãos».
Qual a nossa atitude frente ao doente que ora dando graças?
· Partir do sentimento profundamente humana e espontâneo  de gratidão e ajudar o doente a reconhecer a Deus que se torna presente na vida de muitas e variadas formas: atenção e ternura dos médicos, enfermeiros e outro pessoal; pela palavra amiga ou gesto de ternura  de um irmão; pela esperança, pela alegria e pela força que em cada momento impele para a luta, pelas melhoras, pela cura...
· Ajudar o doente a descobrir e a acreditar  que tudo é dom gratuito de Deus.
· Ajudar a dar profundidade à oração de acção de graças.
· Fomentar a expressão de acção de graças a Deus não com palavras mas também com gestos
De uma doente:  «No outro dia lia um caso de eutanásia nos EUA. Uma mulher de 45 anos optou por morrer para não se submeter à quimioterapia. Respeitei a sua opção. Porém levantei os olhos ao céu e disse a Jesus: “graças por tua ajuda, graças pela minha opção,  graças porque descobri um sentido para  a minha vida em todos estes anos, graças por todo o amor e bondade que conheci, pelos amigos de sempre, pelos novos amigos, por descobrir o Teu Reino, por deixar-me transformar, pelo meu coração, pelos meus valores, pelas falhas que com tanta paz aceitei, por cada manhã que me concedes, pelos dois anos e meio de vida em família, por manter a alegria, a luta, as ilusões, por me sustentares nos momentos em que me encontro caída, por valorizar as coisas pequenas, por tudo quando fiz bem e mal e por deixar-me compartilhar contigo o Getsemani. Graças, Senhor Jesus”» (Maria Dolores). 

e) A oração daquele que cuida
· A oração deve ser uma constante na vida.

Temos necessidade de voltar continuamente ao nosso interior, sacrário íntimo em que estamos frente a Deus.

· Orar para viver como enviadosda igreja junto dos doentes
Conhecer a missão que nos pede a Igreja e preparamo-nos para sermos fieis à missão.  E para que isso aconteça necessitamos.

· Evangelizar os sentidos para que a nossa conduta seja evangélica, para que a nossa acção seja à semelhança de Jesus: olhar, tocar, acolher, escutar. Precisamos de educar a nossa sensibilidade.

· Evangelizar a afectividade para evitar a tentação da apatia ante o sofrimento ou o sentimentalismo  doentio

· Orar a partir da vida

A oração não pode ser uma fuga à realidade, mas um refúgio em Deus que regenera, dá vida e força para a luta. Quem foge do mundo e da realidade quotidiana manifesta que não percebeu nada da mensagem e do exemplo de Cristo. Ocupamo-nos das coisas do Pai quando cuidamos da pessoa doente, quando perdoamos a quem nos agride com ira e rancor, quando estamos junto a quem tem necessidade de nós para se curar.
Ter presente os homens na oração. Jesus sempre o fez. Se oro pelo outros  sou consciente de que formo com eles o mesmo corpo e um só espírito.

f) A oração de Jesus: a oração modelo

a)  A oração era para Jesus algo de essencial e constante 

O ritmo de trabalho de Jesus era de tal maneira intenso que muitas vezes nem tinha tempo para comer. Porém sempre tinha tempo para a oração.  Mais, a oração era para Jesus algo de essencial e constante. Os evangelhos nos mostram que Jesus orava frequentemente, a qualquer ora do dia ou da noite, orava sempre que tinha de tomar decisões importantes. (No baptismo, na transfiguração, para a escolha dos apóstolos...)
b)  Na oração, Jesus dirige-se sempre a Deus invocando-o como PAI (oração filial).

Jesus revela, desta forma, sua relação intensa e de intimidade filial com Deus/PAI.

c)  Na oração, Jesus revela-se obediente ao PAI

Jesus tem plena consciência da sua condição de Filho e de dependência do PAI. No Horto reza: «Tudo é possível para Ti, ó Pai. Afasta de Mim este cálice! Contudo, não se faça o que Eu quero, mas o que Tu queres»(Mc  14,36).

d) Para Jesus a oração é um lugar privilegiado da revelação

Assim acontece no baptismo, na transfiguração e na confissão de Pedro. («Tu és o Meu Filho muito amado»).

e) A oração de Jesus revela que Ele era um conhecedor profundo da Palavra de Deus

Jesus faz referências permanentes á Sagrada Escritura e reza os salmos «Meu Deus, Meus Deus...»

f)  A oração, em Jesus, é um diálogo com o Pai

g)  A oração de Jesus não é de palavras vazias, mas brota do fundo do coração

Critica os fariseus

j) Como é que Jesus reza (as formas orantes de Jesus).
· Jesus ora louvando o pai (oração de benção e louvor). Esta forma de oração expressa reconhecimento, gratidão e admiração. É o reconhecimento de que Deus é o Senhor e tudo é dom do Seu amor. «Eu Te louvo, ó Pai, Senhor do Céu e da Terra...»Mt 11, 25-26.

· Oração de petição – Jesus Faz esta oração com frequência, mas que pede? A fé para Pedro (Lc 22,32), que o Pai envie o Espírito Santo (Jo 14, 16), o perdão para os que o condenaram (Lc 23,34), a unidade dos discípulos (Jo 17).

· Oração de súplica – A oração no Horto é o melhor exemplo. «A minha alma está numa tristeza mortal. Ficai aqui e vigiai» (Mc 14,34). «Pai tudo é possível para Ti! Afasta de mim este cálice! Contudo, não se faça o que Eu quero, mas o que Tu queres» (Mc 14, 36).

l)  O que é que Jesus ensina acerca da oração?

· Na oração encontra-se a força necessária para vencer as provações («Vigiai e orai...»).

· Não são necessárias muitas palavras e a intenção deve ser recta (Mt 6, 5-11).

· A oração deve fundar-se na fé e abrir-se ao perdão («tudo o que pedirdes...» «Quando fores ao templo ...» ; «Pai Nosso ...»).

· A oração comunitária é particularmente eficaz («Quando dois ou três ...»)

· Devemos rezar por todos, até pelos inimigos («amai os vossos inimigos e orai pelos que vos perseguem...»

· Devemos ser perseverantes na oração (orar sempre; parábola da viúva.)

· A oração é sempre escutada (pedí e dar-se-vos-à... ) Seja o que for que peçamos, Deus dar-nos-à sempre o mais importante: o Espírito Santo.

· Devemos rezar sempre com humildade, como o publicano...

· Etc.

2.  Os sacramentos do doente

Específico dos doentes é a Unção dos Enfermos. Como o doente precisa de se preparar para receber a o Espírito Santo que este Sacramento lhe confere, devemos ter em conta  o sacramento da reconciliação. Mas o doente, mais de que em qualquer outro momento da vida, e porque se encontra fragilizado devido à doença, precisa de alimentar a fé, a comunhão com Jesus. Temos então a Eucaristia /Viático. 

a) A Unção dos Enfermos
A Unção dos Enfermos é, de entre todas os sacramentos, o sacramento mais mal tratado.

Ao designá-lo de Extrema Unção, fazemos dele o sacramento da morte. Transformámo-lo numa espécie de despacho para os doentes que nunca mais morrem, e frequentemente numa espécie de visto para a entrada no céu. Vamos fazer algumas considerações importantes para transformar a nossa compreensão e para a catequese com os doentes.

Devemos ter em conta:
· A Unção dos Enfermos é o sacramento específico da enfermidade e não da morte.
· A Unção dos enfermos não despacha ninguém  deste mundo, nem é garantia por si de salvação. 

· Os destinatários da Unção dos Enfermos são primária e principalmente os próprios enfermos e os idosos com problemas de debilidade física (e não precisam de estar em perigo de vida) e não os moribundos.

· A Unção dos enfermos, como qualquer outro sacramento, deve ser pedida pelo próprio doente. É necessário ter fé e querer receber o sacramento para que ele seja válido.

· Se alguém se lembrasse de pedir a confissão, o casamento ou qualquer outro sacramento para qualquer um de vós aqui presente o que é que vocês fariam? Diriam naturalmente que são vocês os donos da vossa consciência e mais ninguém.

· O que devemos pensar das famílias que ficam à espera  que o doente entre em coma para então pedirem a Unção dos Enfermos? Valerá a pena? Será que o doente queria receber a Unção dos Enfermos? Se queria porque não a pediu?

· De que valerá a Unção dos enfermos quando a pessoa nunca quis nada com a Igreja e se manteve renitente até ao fim  e depois a família, quando o doente entra em coma, vai apressada buscar o Padre? Será garantia de salvação? Será válido o Sacramento? Não funcionará como uma descarga de consciência da família, porém mais mágica do que expressão da fé da Igreja?

· Não podemos ver a Unção dos Enfermos desenraizada da vida. Este Sacramento torna-se expressão de uma fé vivida em comunidade e de uma vida celebrada na Eucaristia. Se alguém a recebe sem ser praticante,  isso deve então ser sinal de conversão, sinal de que quer iniciar uma vida nova de comunhão com os irmãos e de comunhão com Deus. Será válido o Sacramento se não há estes requisitos? 

· A atitude da maior parte dos nossos cristãos tem mais a ver com paganismo do que com a fé cristã. Conceber a Unção dos Enfermos como um sacramento de moribundos, reservado ao momento de inconsciência, é converter este Sacramento num sacramento do fatalismo e do pessimismo, da tristeza e da desesperança. É situar-se fora da praxis de Jesus Cristo, fora do sentido autêntico da fé da Igreja.

O que expressa o sacramento da Unção dos enfermos?
· Os sacramentos não são pertença deste ou daquele. São os sacramentos da Igreja e, por isso, a Unção dos enfermos expressa a fé da Igreja em Jesus Ressuscitado, o Senhor da Vida, o Médico Divino.

· O sacramento afirma o desejo da Igreja em estar presente junto do doente nesse momento difícil, dando-lhe  ânimo e alento;

· Dá conta do desejo da Igreja em ajudar o doente a viver cristamente o seu sofrimento, estimulanddo a fé e a esperança em Deus que dá a Vida e a Vida em abundância. 

· A Unção dos Enfermos expressa também a fé do doente e o seu desejo de viver em comunhão com Cristo, recebendo dele a força para lutar contra a doença e Espírito Santo para vencer a tentação e o pecado.

· A Unção dos Enfermos é, assim, um encontro privilegiado do doente crente com o Senhor ressuscitado, o Médico Divino. 

Qual a atitude de Jesus frente ao sofrimento
· Nos evangelhos Jesus aparece como alguém que ama profundamente a vida, como alguém que irradia uma profunda alegria interior. Jesus não ama o sofrimento nem o procura. Procura vencê-lo, curando os doentes, e sabe aceitá-lo quando aparece na sua vida, assumindo-o activamente não como um fracasso, mas como uma ocasião para mostrar confiança absoluta no Pai e  solidariedade e amor pelos homens.

· Jesus está sempre próximo dos doentes, busca o encontro pessoal com eles. Acolhe-os, escuta-os, compreende-os, interpreta os seus desejos, infunde-lhes a fé, da-lhes alento e esperança. Ajuda-os a descobrir que não estão sós e abandonados por Deus, revela-lhes que Deus está presente neles curando-os. Ajuda-os a crer de novo na vida, na saúde, no perdão e na reconciliação com Deus... estimula o seu protagonismo e reintegra-os socialmente.

A Unção do Enfermos é Sacramento do encontro com Jesus Cristo Ressuscitado, O Médico Divino.

· Hoje Jesus   revela-se presente através desse gesto sensível e visível da Igreja que é a Unção dos Enfermos. Desta forma revela-se presente ao doente como companheiro de viagem que compartilha a existência, a ilumina e a enche de sentido, que infunde alento e estimula a luta pela saúde, que consola na angústia e robustece na insegurança, que desperta a confiança no Pai e renova a capacidade da perseverança na fé.

· A Unção dos Enfermos proclama o encontro sanador do enfermo com Cristo ressuscitado, o Médico Divino. E essa cura que Jesus trás não é a simples restauração do  equilíbrio biológico   anterior à doença, mas uma vida nova e mais profunda de si mesmo, do mundo, das relações com os outros, da existência, dos valores e de Deus. Pela força do Espírito  de Jesus a enfermidade perde o seu carácter mais duro, desesperado e lancinante; perde o seu aguilhão e pode converter-se numa ocasião de enriquecimento interior e de descoberta de novas potencialidades e capacidades, levando a uma vida nova, a uma oportunidade de uma vida mais fecunda, a uma comunhão nova com os outros e a uma purificação da visão de Deus e da relação com Ele.  
A graça do Sacramento da Unção

· O Sacramento confere o Espírito Santo

· Confere a graça da fortaleza contra o mal, contra a tentação.

· A graça da serenidade e da harmonia interior.

· A graça de um começo novo, de uma vida nova.

· A graça da comunhão com Deus.
· A graça de ser enviado como evangelizador da enfermidade e evangelizador de outros doentes.

Por último:

A Unção dos Enfermos deve inserir-se numa prática comunitária de acompanhamento pastoral dos doentes. Deve ser  bem preparada, tendo em conta a situação do doente, e celebrada com fé e com alegria. As leituras devem ser escolhidas de forma a ter em conta a  situação existencial do doente. O doente deve participar nessa preparação, na escolha das leituras. A família deve ser envolvida, bem como os visitadores de doentes. Se o doente pode deslocar-se à igreja, a celebração numa das missas da comunidade daria oportunidade a que fosse feita uma catequese comunitária sobre o sacramento, bem como daria uma envolvência de festa à celebração. È de questionar, sob o ponto de vista pastoral e catequético, a prática de juntar os doentes e idosos uma vez por ano para celebrar a Santa Unção

B) A Eucaristia e Comunhão dos doentes

A Eucaristia não é um Sacramento específico para a enfermidade. Porém tem uma relação estreita com a enfermidade. Primeiro, o enfermo, que já vive a incorporação com a Paixão de Cristo, pode ter o desejo de a celebrar sacramentalmente. Segundo, porque a Eucaristia revela ao enfermo, tentado em encerrar-se no seu egoísmo, o sentido da comunhão total com Deus e com os irmãos por quem Cristo deu a vida..

Não podemos esquecer que a reserva eucarística existe primariamente por causa dos enfermos que não podem participar na Eucaristia e têm desejo e necessidade de receber o Pão da Vida.

Levar a comunhão aos enfermos é uma das práticas mais antigas da Igreja. É um gesto de fé que manifesta o vínculo de união e de solidariedade entre a comunidade cristã e os seus membros doentes que não podem assistir à assembleia eucarística.

É um dever da comunidade cristã a distribuição da Eucaristia aos enfermos e deve ser uma tarefa gozosa de solicitude pastoral. É um direito do doente cristão pedir a Eucaristia.

Deve-se vincular a comunhão aos doentes com a Eucaristia comunitária do Domingo. A comunhão poderia ser distribuída aos ministros extraordinários no momento de recolher o Santíssimo e nessa altura poderiam ser referidos os nomes dos doentes a quem vai ser distribuída. 

A comunhão aos doentes há-de ser uma verdadeira celebração da fé.

Deve ser bem preparada e celebrada com dignidade, tendo em conta a situação do doente e o ambiente à volta. (a televisão, etc.).

Fazer a celebração com envolvência humana –a família e outras pessoas- e de oração.

Celebrar sem pressa nem rutinas, dando tempo a que o doente  se prepare e dê graças.

Não se deve oferecer a comunhão a quem não parece convenientemente disposto a recebê-la. Por respeito à prática religiosa e à fé  do próprio doente não se deve pressionar ninguém para receber a comunhão.

O Viático sacramento do trânsito

 O viático é o sacramento específico para os doentes que vivem a última fase da sua existência. Marca a última etapa da peregrinação do cristão iniciada no baptismo. É o sacramento do trânsito, o farnel para a viagem pela  morte para a vida.

Não se trata da última comunhão recebida pelo enfermo antes de morrer, mas da comunhão na fase final em que o doente assume, na fé e na esperança em união com Cristo, o seu caminho que passará pela morte para a morte, pondo-se confiadamente nas mãos do Pai. Este ideal cristão no enfrentamento da morte é hoje um desafio para o cristão.  

A Eucaristia ajuda a fazer frente à enfermidade

Pela comunhão dá-se uma união estreita entre Jesus e aquele que o comunga, o doente.

O Senhor se oferece a nós para nos ajudar a viver cristãmente  todos os acontecimentos da vida  Muito especialmente, Ele vem a nós para nos ajudar a assumir cristãmente a nossa situação de enfermidade.

A Eucaristia, pão partilhado, recorda-nos a oferta que Jesus fez de si mesmo ao longo da sua vida e, sobretudo, na cruz. A Eucaristia nos convida e ajuda a levar a nossa cruz de enfermos e a seguir Jesus sem medo.

A Eucaristia é, por isso, na voz de muitos doentes, «força» ou «fortaleza» que «conforta» para poder «resistir», «suportar», «aceitar com paciência», «lutar». A Eucaristia é «consolo»; é «ajuda» para «caminhar», «dar sentido», «levar a doença». «Sem ela (comunhão) a vida seria muito mais dura», «impossível», seria «incapaz de fazer nada frente à doença» de «suportá-la», «Jesus é o melhor e mais seguro refúgio». A Eucaristia é «alegria» apesar da enfermidade. «Dá-me alegria», «ajuda-me a estar contente e alegre».

3. Celebrar a vida

Ao orarmos na doeça queixando-nos, suplicando, agradecendo, confiando,  ao celebrarmos os sacramentos estamos a expressar, celebrar e viver a vida que nos vem de Deus por Jesus Cristo e é animada em nós pelo Espírito Santo. Não só a celebramos, mas também a alimentamos e nos convencemos de que é assim. Em todas as coircunstância, por mais complicadas ou dramáticas que sejam (na recuperação da saúde ou na preparação para a morte) celebramos a fé e a esperança da vitória da Vida sobre a morte, celebramos o Mistério Pascal de Jesus.  A oração e as celebraçães não podem ser fonte de tristeza, ou de derrota fatalista. O que as anima é a fé e a esperança, portanto a alegria serena. Devemos perguntar-nos: como celebramos? Como rezamos?

Celebramos a nossa filiação divina

 «Vede com que amor Deus nos amou…»

Celebramos o amor do Pai revelado e oferecido para nós em Jesus Cristo

«Se Deus é por nós, quem será contra nós?….»

«Quem poderá separar-nos do amor de Cristo?…»

Por isso quando oramos e quando celebramos, vivendo a nossa vida nas mais diversas situações e vicissitudes, celebramos já, em fé e esperança, a festa da Vida, preparando-nos para a celebrar de forma definitiva junto do Pai como nos recorda o Apocalipse,Cap 7  (Leitura de Todos os Santos).

Fernando Sampaio

Jornadas da Pastoral da Saúde do Patriarcado de Lisboa, 27 de Outubro de 2002

Obs. Este trabalho segue os apontamentos do professor Rudesindo da Escola de Pastoral de Saúde de Madrid, bem como o livro “ORAR NA DOENÇA”.
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